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         Atlas Racial Brasileiro – 2004    

                                                                 Embargado até 01 de dezembro de 2004 às 15:30h
Raça e esperança de vida

Persiste a desigualdade na expectativa de vida de negros e brancos

Apesar de melhoras na expectativa de vida para os dois grupos raciais, a desigualdade entre os índices para negros e brancos persiste. Uma pessoa negra nascida em 2000 viverá, em média, 5,3 anos menos do que uma branca. Os homens negros são os mais prejudicados: em 2000, tinham uma esperança de vida de 63,27 anos, menor que a dos homens brancos em 1991, 64,36 anos. 

O Atlas Racial Brasileiro trabalha com dados dos censos de 1980, 1991 e 2000. Mas, pesquisas anteriores mostram que, mais de 60 anos após o Censo de 1940, a demografia da população negra manteve o mesmo perfil de desigualdade em relação à população branca. Isto porque, mesmo quando houve melhoras para o grupo racial negro, elas não foram suficientes para reduzir as disparidades entre os dois grupos.

Em 1950, os brancos tinham uma expectativa de vida de 7,5 anos a mais do que os negros. Mais de meio século depois, apesar de ambos os grupos terem aumentado seu tempo de vida, a diferença entre eles não foi muito alterada: de 7,5 anos para 5,3.

O Atlas mostra que, apesar de a expectativa de vida ser maior entre as mulheres do que entre os homens – fenômeno que se verifica em todo o mundo –, no Brasil há particularidades entre os grupos raciais. Por exemplo, em 2000 as mulheres brancas tinham uma esperança de vida ao nascer de 73,8 anos, enquanto as mulheres negras esperavam viver, em média, 4,3 anos a menos. Elas também estão muito próximas da situação dos homens brancos (69,52 e 68,24, respectivamente), quase quebrando uma tendência histórica da demografia de maior esperança de vida feminina. 

Os homens negros são os mais prejudicados no que diz respeito a esse indicador. Apesar de sua expectativa de vida ter apresentado algum crescimento, eles alcançam 63,27 anos em 2000 – média que está aquém daquela observada para os homens brancos cerca de dez anos antes. Se o ritmo de crescimento da esperança de vida dos homens negros permanecer o mesmo daquele observado entre 1991 e 2000, ainda levarão cerca de 20 anos para alcançar a taxa das mulheres brancas em 2000, de 73,80 anos.
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Brasil: Esperança de vida ao nascer, por Sexo e Cor/Raça

1980, 1991, 2000

Fonte: IBGE; Censos de 1980, 1991 e 2000
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